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			Assim começa o seu novo mundo


			Um livro pode ser um encontro. Entre uma história e sua narrativa. Um fato e seu registro. Uma crença e sua defesa; uma descoberta e sua comprovação. Mas é sempre, em qualquer circunstância, o encontro entre um autor e o leitor que se dispõe. Por isso, é preciso fazer um ponto aqui, antes de se jogar numa leitura cujo título, por si só, já constrói expectativas tão potentes.

			Assim como a gente se prepara para um date, sugiro à você leitor, que procure saber quem é essa que vai roubar sua atenção pelos próximos dias ou quem sabe, pelas próximas horas, antecipando que a leitura, por fluída e descomplicada, pode sim provocar uma imprevisível maratona e terminar o livro numa sentada só. Não me refiro à pesquisar sobre suas credenciais ou curriculum. Menos ainda, stalkear suas relações pessoais ou suas rotinas, ainda que de fato essas também sejam informações interessantes, que trarão admiração pela autora. Sugiro apenas uma fonte: essa introdução. E para isso, peço sua atenção para as próximas linhas.

			Adriana não é uma acadêmica. Nem uma celebridade. Não é uma influenciadora. Nem uma especialista. 

			Dito isso, leitor, sua decisão de se entregar às “perspectivas mais generosas e colaborativas sobre novas formas de vivenciar o mundo”, como sugere o subtítulo do livro, deve se basear em um único princípio: confiança. Faça um pacto com as palavras que for lendo, e confie. Elas não te trarão mais sabedoria ou repertório pra você acumular. Não enunciarão diretrizes ou promoverão causas pra você adotar. Não exemplificarão receitas ou práticas pra você experimentar. Por outro lado, os capítulos, embora descritos numa narrativa absolutamente pessoal, também não servirão à cronologia e o entretenimento das biografias. Não espere um diário de confidências, de verdades secretas. Nem um documentário sobre viagens, lugares e culturas.

			Essa não é uma defesa de tese, nem o arquivo pessoal da autora. 
E de tanto desconstruir suas expectativas, você deve estar se perguntando: então o que há pra ser aprendido, discutido, comentado? Não há. Há pra ser sentido. 

			Esse livro é a mais genuína expressão de alguém que nasceu com a adorável vocação para a escuta. Ou numa visão mais mística, com alguns bons planetas alinhados na casa 7. Sua experiência se dá no lugar do outro, na vivência dos contatos que faz com todos os mundos e dimensões. Daí seu interesse pela ancestralidade e sua busca tão autêntica por entender-se parte de um todo. Suas andanças e entrevistas, conversas e relatos; suas comidas e métodos de trabalho; seus amores, amigos, seus lares e prazeres são na verdade sua forma de se fazer espelho. E as passagens que conta de maneira tão sincera, entre as dores e delícias de se jogar num experimento nômade e transformador, são um presente.

			Retribua leitor. Não queira roubar sua alma e plagiar os seus feitos. Como ela mesma sugere, num dos trechos mais emocionantes de sua narrativa: apenas deixe o estado do vazio te tocar. Assim começa o seu novo mundo. E ele é possível, sim. 

	 



	 

			Paula Lagrotta

			Argentina, publicitária, mãe da Laura, Pedro e João Antonio, eterna namorada do Ale e co-fundadora do projeto de upcycling Kitecoat.

		


		
			Introdução

		

		
			A mudança será inevitável

			Nossa atual forma de viver definitivamente não é sustentável. Se não desenharmos novas formas de experienciar o mundo, fatalmente vamos viver em um sistema colapsado marcado por muito esforço, tristeza e frustração.

			Nesse sentido, rever os princípios que constituem a base de nossas relações, como a maneira que atuamos junto à natureza, nosso sistema político, a maneira como educamos e somos educados, nossa relação com o trabalho, o consumo, entre outros temas, será fundamental para nos darmos conta de que somos parte de um todo e que nossas escolhas não devem ser baseadas na centralização em indivíduos dissociados dele.

			Afinal, somos o todo e dependemos de um sistema mais harmônico para coexistirmos enquanto sociedade.

			Não estou falando de criar um mundo novo, até porque não temos esse poder, estou me referindo a ideia de estarmos mais alinhados aos fluxos naturais que se apresentam e que definitivamente não podemos controlar.

			Meus últimos 20 anos foram dedicados a estudar e compreender comportamentos humanos. Trabalhei para grandes empresas ajudando-os a desvendar anseios, hábitos, atitudes e expectativas de diversos perfis de pessoas, além de acompanhar algumas grandes ondas de mudanças que percebíamos como tendências.

			Mergulhei fundo nessa proposta de entender como as coisas funcionam.

			Compreender a maneira como as pessoas se comportam, o que valorizam, qual a imagem que querem expressar para o mundo pode ser muito transformador. Entrar em contato com diferentes realidades nos dá mais coragem de questionar nossa própria vida, podendo acessar outras referências além daquelas que fazem parte de nosso microuniverso.

			Meu “ponto de partida” foi abrir a escuta para o novo: diferentes histórias, diferentes contextos, diferentes realidades que me permitiram virar minha vida de cabeça para baixo. E é exatamente isso que eu gostaria de compartilhar: o acesso mais próximo a outras formas de experienciar o mundo, a possibilidade de ampliar novos horizontes e perspectivas que permitem o questionamento sobre nossa atual forma de viver.

			Aos poucos, percebi em mim uma grande transformação. Deixei de ser quem eu era e tomei coragem para mergulhar em novos horizontes: viajei o mundo sozinha por dois anos com apenas uma mochila nas costas, trabalhei remotamente pelo mundo quando isso era ainda muito questionável, idealizei uma casa colaborativa com um grupo de amigos, questionei profundamente minha relação com o consumo, mudei completamente a forma de me alimentar e me aprofundei em novos conceitos sobre educação.

			Essas são algumas das mudanças que fui me permitindo fazer ao longo de minha nova vida, e sem dúvida, é apenas o início de um processo de desconstrução que eu espero jamais deixar para trás.

			Não há dúvidas de que o mundo vem mudando de forma muito acelerada nos últimos anos (com a COVID-19 então, nem se fala) e se você pegar temas centrais de nosso dia a dia, vai perceber que tudo vem sendo questionado e vem passando por profundas reavaliações.

			Algumas dessas mudanças podem nos interessar muito (e provavelmente, serão um alívio) e outras talvez não (e tudo bem!). Mas de qualquer forma, se quisermos ter um entendimento mais holístico sobre o novo mundo que está se desenhando, será fundamental entrarmos em contato com os principais movimentos de transformação que estão presentes ao nosso redor e em todo o mundo.

			O fato é que estamos em plena mudança de era e os valores que marcam essa transição podem nos servir como base para aprofundar os principais movimentos de transformações comportamentais que vêm ganhando força nos últimos tempos.

			O objetivo deste livro é expor uma visão mais ampla dos principais movimentos transformacionais (que aliás, podemos também chamar de quebra de paradigmas), apresentando os grandes pontos centrais de cada mudança: as referências que vêm se destacando, os autores especialistas em cada tema, as mudanças já consolidadas, novos caminhos e possibilidades a serem trilhadas...

			Os temas que serão abordados nesse estudo envolvem as principais esferas do modo de viver de nossa sociedade e foram desenhados em forma de uma mandala dividida em 12 capítulos, além do ponto central que baseia todos os outros: os valores.

			Esse é um convite para ressignificar nossas crenças (internas e externas), abrir espaço para o novo, desapegar, integrar novas referências, nos mantermos presentes, construir juntos uma realidade mais lúcida, criadora e desafiadora.

			 

			Bem-vindo ao novo mundo.

		


  
    [image: titulo]
  


		
			Os valores dos novos tempos

		

		
			Meus valores mudaram. Aquilo que foi importante para mim – minha expectativa em relação ao trabalho, minha forma de consumir, o que eu esperava de um relacionamento, como eu gostaria de ter meu corpo, o que eu desejava para o meu filho – de repente, mudou, ganhou novas nuances, deixou de ser aquilo que era, de um jeito simples, sem grandes complexidades.

			Esse movimento de mudança de valores é percebido como uma tendência de comportamento. Assim como eu, muitas pessoas estão reconhecendo sua própria transformação.

			Afinal, o mundo está mudando e os valores do mundo estão sendo ressignificados. Em plena mudança de era, não é de se surpreender que nossos valores estejam sendo reavaliados e ressignificados o tempo todo.

			Uma simples escolha, como um alimento, uma roupa, um relacionamento, uma postura diante de uma situação, uma forma de atuar no dia a dia deve e já vem sendo repensada por pessoas ou grupos de pessoas que estão questionando a atual forma de viver.

			Quando estamos atentos e lúcidos nos damos conta de que muitas de nossas escolhas e ações são mecanizadas e baseadas em crenças e valores que nem sequer foram questionados, e muito menos, idealizados por nós.

			O fato é, que, muitos de nós não estamos mais confortáveis com o mundo que nos cerca e que por mais que uma grande maioria ainda defenda o estabelecido como a melhor forma de existência, existe um claro desconforto de que há algo de errado na forma como experienciamos o mundo ao nosso redor.

			Os valores que estão moldando essa nova era estão sendo baseados em grandes mudanças de como enxergamos o mundo e como nos relacionamos com ele. Eles serão sustentados pela ideia de que somos seres providos de uma sabedoria interna (além da externa), de que somos coletivos e colaborativos e que o acúmulo não deve ser o objetivo de nossa jornada nesse planeta.

			Se precisamos rever todos os nossos valores, algumas premissas precisam ser consideradas:

			 

			a intuição será um valor tão fundamental quanto a ciência

			 

			Existe uma máxima de nossa cultura ocidental que ainda está suportada pela valorização das respostas, da explicação coerente, do ensino que vem de fora, dos modelos pragmáticos.

			Somos uma sociedade que abraça a lógica do pensamento cartesiano na qual “o que não pode ser medido, manipulado, experimentado, não é real”.

			Embora a ciência seja extremamente relevante e fundamental para nossa sociedade, ela não é soberana à experiência do sentir. Estamos compreendendo também que o processo de vida é criador e que nosso corpo é fonte inata de sabedoria.

			Não precisamos deixar de lado nossa bagagem instintiva para nos comportarmos como uma folha de papel em branco que precisa ser preenchida pelos conteúdos disponíveis do mundo exterior.

			O próprio bebê já chega a nosso mundo carregado de sabedoria.

			Como valor da nova era, precisamos reconhecer que temos uma essência dentro de nós que é fonte de conhecimento e que nos ajuda a conduzir nossas experiências e nossas escolhas.

			Como desafio para experienciar um novo mundo, precisamos reconhecer que há uma forte crença de que o valor do conhecimento externo é soberano a nosso instinto e a nossa intuição. E essa é uma grande mudança de paradigma que devemos vivenciar.

			Essa sabedoria interna nos permite sentir além da própria experiência de nosso corpo, nos esclarecendo que somos seres sensitivos e que estamos conectados em rede.

			 

			teremos maior consciência de que somos seres interligados e colaborativos 

			 

			Na cultura ocidental, aplaudimos os vencedores, os competidores, os concorrentes mais ferozes e sagazes, abraçados na noção de que somos separados (fomos orientados a pensar como indivíduos independentes “farinha pouca, meu pirão primeiro”) e a partir disso também criamos uma forma de educação que é baseada em resultados individuais nos honrando por sermos seres independentes e competitivos.

			Mas será que essa ideia em que nos baseamos a vida inteira é sustentável? Somos seres competitivos determinados pela sensação de escassez e acumuladores?

			Quando Darwin escreveu A Descendência do Homem, ele mencionou duas vezes o termo “sobrevivência do melhor” e mencionou a palavra “amor” 95 vezes. Ele falou também sobre comportamentos como conciliação e colaboração.

			Hoje, temos indícios para acreditar que a ideia que abraçamos a vida inteira não existe. Nossa principal habilidade como ser humano é a cooperação. O bebê humano só sobrevive a partir da interação e do cuidado de um outro ser.

			“Nascemos porque houve a união entre duas pessoas”: Desmond Tutu, arcebispo da Igreja Anglicana consagrado com o Prêmio Nobel da Paz em 1984 por sua luta contra o Apartheid em seu país natal nos relembra que dependemos um do outro para simplesmente, existir.

			Somos seres com neurônios espelhados, quando vemos alguém sentir dor, até mesmo um desconhecido, essa dor também acontece em nós (basta relembrar a sensação que temos quando vemos aquelas videocassetadas), sentimos em nós o que se passa com o outro.

			Nesse sentido, fica claro que uma sociedade com desequilíbrio de recursos, onde poucos têm muito e muitos têm muito pouco, não funciona em termos práticos.

			 

			mudaremos de forma radical nossa relação com o capital

			 

			Tem um jargão popular bem conhecido que marcou as últimas gerações: “você é aquilo que você tem!” E essa noção transformou nosso papel no mundo.

			Definitivamente, deixamos de ser cidadãos, nos tornamos consumidores inconscientes carregando noções imagéticas completamente irreais daquilo que nos distingue como melhores ou piores nessa sociedade baseada na noção de que estamos separados.

			Sequer percebemos que a ideia de acumular não está diretamente ligada à perspectiva de felicidade. Criamos um dos cenários de maior desigualdade como jamais visto no mundo, e ainda assim, não garantimos qualquer sentimento de preenchimento.

			Por que precisamos ter tanta coisa?

			Ainda estamos muito vinculados à ideia de ter, de acumular. Grande parte do mundo está viciado no ato de comprar.

			Tudo o que você imaginar pode ser adquirido online e chegar à sua casa em 24 horas ou menos. Existem hoje exércitos de drones da Amazon que estão se preparando para facilitar seu acesso a produtos de qualquer natureza em poucas horas, e assim, construir a noção de que você será mais feliz.

			Mas, hoje, também já existem movimentos e discussões de uma “simplificação da vida” como valor, base de uma nova era.

			Alguns, em meio a colapsos emocionais começam a se dar conta de que a fonte de felicidade está no lugar errado. Estão deprimidos, exaustos, endividados e infelizes.

			Nesse momento, um lapso de consciência e mudança de valores reacende. A vida não pode ser somente trabalhar para consumir. Existem outras fontes de vida que precisam ser revisitadas.

			Livrar-se do peso de ter, de possuir, de acumular nos traz uma sensação de liberdade fundamental para que possamos desabrochar nesse novo mundo.

			A mudança será inevitável. Não se pode continuar a consumir na velocidade em que estamos propondo, nosso planeta tem recursos esgotáveis. Não será fisicamente possível manter esse ritmo. A questão não é se vamos mudar, mas sim, como isso irá acontecer.

			Tudo o que vamos ver ao longo deste livro nasce do exercício de abrir a escuta: ouvir e observar o questionamento de pessoas, grupos, gerações, pensadores, criadores, trazendo exemplos concretos sobre perspectivas mais generosas, colaborativas, lúcidas e inspiradoras sobre outras formas de experienciar o mundo.

			Prepare-se para conhecer um novo mundo, porque aquele que conhecíamos, com certeza, já não existe mais...
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			natureza

			reconectando com o que é essencial

	
			Quando estava no auge de meus 30 anos – mãe de um filho, recém-casada, trabalhando muitas horas por dia, tinha acabado de comprar meu primeiro apartamento – comecei a perceber que estava profundamente deprimida.

			Na prática, não fazia nenhum sentido “estar deprimida...”. Estava conquistando tudo aquilo que desejava. Eu me sentia importante e ocupada, mas alguma coisa parecia estar errada. Tinha um aperto no peito e a sensação de estar insatisfeita e cansada.

			Naquele momento, não tinha nenhum recurso emocional para sair daquela situação.

			Não me conhecia, não tinha intimidade com minha própria natureza, sequer entendia por que desejava o que desejava. Nunca tinha mergulhado em minha própria história, sabendo de onde vim, o que carregava comigo... Estava desconectada de meu corpo e sem nenhum envolvimento com o espaço a que pertencia.

			Essa condição talvez tenha sido o pior momento de minha vida. Para o mundo externo, a imagem de uma vida perfeita; para o interno, um vazio sombrio que dava medo e angústia.

			Talvez não seja tão óbvio, mas o primeiro passo para mim, que estava vivendo uma vida sem significado foi me questionar sobre minha existência, meu papel no mundo, minha relação com o mundo real, natural, e não com o mundo artificial e cheio de conceitos produzido pelo humano.

			Senti na carne o que o líder indígena e ambientalista Ailton Krenak quis dizer com a seguinte frase: “estamos completamente desconectados, viciados em modernidade e viciados em entretenimento. A ideia do mundo atual é como uma ilusão de permanência e imortalidade”.

			Nesse momento, entendi que o ponto de partida para recomeçar e renascer buscando uma nova forma de viver seria me reconectar com os fluxos do que chamamos de natureza.

			A palavra “natureza” provém da palavra latina natura, que significa “qualidade essencial, disposição inata, o curso das coisas e o próprio universo”1.

			Natura é a tradução para o latim da palavra grega physis (φύσις), que em seu significado original fazia referência à forma inata em que crescem espontaneamente plantas e animais.

			O conceito de natureza como um todo – em nosso dia a dia – acabou sendo reduzido para todas as coisas que não foram construídas pelo homem, desabastecendo sua permanência em nós ou nossa permanência no todo.

			Mas o fato é que nunca fomos separados da natureza, até porque nós somos parte dela, somos natureza.

			Segundo Daniel Wahl, autor de Design de Culturas Regenerativas:

			 

			essa separação do homem e da ideia de natureza só aconteceu na nossa cabeça e precisamos curar essa distorção dando um passo reconciliatório nos colocando de volta à natureza para depois podermos curar nossos recursos naturais, nossas sociedades, economias e ecossistemas dos quais fazemos parte. 

				 

			O ponto primordial e que precisa ser amplamente revisto é que estamos e nos sentimos completamente desintegrados do todo, e para que possamos fazer qualquer movimento de transformação em nossas vidas, precisaremos nos regenerar enquanto seres, resgatar nossos princípios, valores, e principalmente, entender por que agimos da forma que agimos.

			Segundo Ernst Götsch, agricultor e pesquisador suíço, pai da chamada Agricultura Sintrópica, “a forma como o ser humano está agindo no planeta está totalmente em conflito com os ecossistemas naturais e originais dos quais fazemos parte”.

			É preciso desinvestir de todas as coisas que aprendemos a fazer simplesmente porque fazem parte de nossa cultura e rever nossas motivações, encontrando o lugar de nossa energia criativa garantindo um estado harmônico com nosso entorno.

			Não há mais espaço para nos desresponsabilizarmos de nossa condição. É fundamental reavaliarmos nosso estado de presença em cada gesto e ação que praticamos.

			Agir sem considerar o propósito de cada movimento, de cada motivação é uma alienação que custa bastante caro para quem pratica. Eu mesma experimentei essa condição.

			Na fase mais produtiva de minha vida, em que poderia estar criando com toda minha potência ideias e projetos que me preenchessem como ser, estava muito envolvida com a ideia de consumir, conquistar, de corresponder às expectativas sociais de ser uma pessoa bem-sucedida e muito pouco integrada com a ideia de sentir. Não me dava conta do quão artificial e industrial se tornaram minha vida e minhas escolhas.

			A ferramenta que encontrei para ir fundo no processo de reconexão com a natureza foi a terapia bioenergética, técnica corporal desenvolvida pelo psicanalista Alexander Lowen, a partir dos estudos de Wilhelm Reich. A proposta é que, através do corpo, seja possível novamente, reconectar o indivíduo com suas emoções.

			Existem diversos caminhos que podem dar suporte para esse processo de autoconexão e autoconhecimento. Escolhi um menos convencional, mas decidi seguir em frente, porque, pela primeira vez, vi meu controle dissipar-se por completo.

			Durante os primeiros anos desse processo, me aprofundei em muitos temas que jamais tinha imaginado que iriam mudar tanto minha vida. Trabalhei para me reintegrar com minha natureza.

			Aprofundei minha história (ancestralidade), aprendi a ter mais consciência de meu corpo e passei a observar mais minha relação com o espaço em que eu habito. Foi um processo muito difícil, mas libertador.

			Conseguir me perceber como natureza foi a base primordial para resgatar minha habilidade de me sentir conectada e, a partir disso, construir uma nova experiência de estado de presença.

			Os principais movimentos que fiz para me aprofundar nesse processo foram: o resgate de minha ancestralidade, a busca da consciência de meu corpo e a integração com o lugar que eu habito.

			 

			O resgate da ancestralidade

			Conectar-se com a natureza passa, antes de tudo, pelo resgate de nossa própria natureza.

			Para o jornalista, pesquisador e escritor baiano Muniz Sodré:

			 

			Cultuar a origem, não apenas como um simples iniciar histórico, mas como o ‘eterno impulso inaugural da força de continuidade de um grupo’ é fundamental no processo de reconhecimento da nossa ancestralidade.

			 

			Independente de nossa vontade, nosso passado sempre estará presente em nós. Somos o resultado de muitos acontecimentos, da história de muitas pessoas que estão em nossa memória celular, totalmente incorporadas.

			A ancestralidade também é a visão ampla da experiência de comunidade e a ideia de que pertencemos a um grupo, de que somos parte de um todo e que carregamos um legado cultural.

			Certa vez, meu professor do curso de Ayurveda na Índia, falou uma frase que eu nunca esqueci:

			 

			se a gente carrega os traços do nariz dos nossos avós, bisavós, é muito provável que também carreguemos em nossos dnas os piores medos e traumas, assim como, os momentos mais marcantes de cada história.

		 

			Pela reconexão com nossos antepassados, curamos feridas ancestrais, transformamos as heranças negativas que fazem parte de nossa história, nos liberamos de cargas emocionais e reforçamos nossas raízes, nossa forma de existir nesse presente.

			Quem somos nós? Quais as histórias que carregamos em nosso DNA? Na verdade, essa foi uma pergunta que quase nunca me fiz. Não sabia muito sobre a história de meus pais (sua infância) nem da dos pais de meus pais e nem da de seus pais.

			Entender sobre nossos antepassados é praticamente uma chave para acessar nossa natureza interna. E compreendendo melhor esse ponto, decidi ir mais fundo no entendimento sobre de onde eu vim.

			“Triste do homem que morre conhecido por todos, mas desconhecido de si mesmo” já afirmava Francis Bacon em 1561.

			Sou descendente de alemães e italianos. Sabia pouco sobre a história da família de meu pai. Sempre creditei isso ao fato de meus antepassados serem mais frios, de poucas palavras. Não sentia nenhuma identificação com esse núcleo mais rígido e mais gelado de minha família. Percebia que essa desconexão com a família paterna era uma trava inclusive em meus relacionamentos. No fundo, me sentia extremamente magoada com minha ancestralidade masculina.

			Analisar com profundidade nossos contextos familiares foi a chave para entender muito de meu próprio comportamento.

			Comecei a trabalhar muito cedo, desde os 15 anos já trabalhava como vendedora de loja em shopping, queria muito ter meu próprio dinheiro, ser independente financeira e emocionalmente. Desde esse tempo, nunca parei de trabalhar até hoje. Óbvio que em um determinado momento, por mais que eu fosse bem remunerada, trabalhar obsessivamente começou a me fazer mal: corpo saturado, pouco tempo de dedicação à família, pouco lazer e muita tensão.

			Só consegui entender e mudar minha relação com o trabalho quando entendi a motivação mais profunda que tinha em mim. Analisando a história de meus ancestrais, minha família de origem alemã carregava uma das cenas mais machistas e ainda cotidiana em diversos lares do mundo: na casa de meus avôs, onde eles tinham oito filhos, sendo seis homens e duas mulheres, apenas os homens trabalhavam fora. As mulheres ajudavam minha avó na cozinha, servindo todos os homens da casa. Foram criadas, cresceram e morreram dentro de uma cozinha.

			Essa história não é algo distante, de 1900. Aconteceu agora, em tempos modernos, e, se seguiu até o falecimento de minha última tia, em 2015.

			Quando nasci, não me deram o nome de minha família por parte de mãe, tenho apenas o sobrenome de pai.

			Entender do que, no fundo, eu me defendia, foi fundamental para conseguir mudar minha relação com o trabalho. Por mais difícil que tenha sido entrar em contato com essa realidade, foi libertador enxergar esse lado de minha história.

			O mergulho em minhas origens me fez tão bem, que decidi ir ainda mais fundo e conhecer a cidade natal de meu bisavô na Alemanha. Descobri que ele veio fugido para o Brasil jovem, mas toda sua história se passou em uma cidade congelante chamada Jakobsweiler que tem apenas 240 habitantes a mais ou menos duas horas de Frankfurt.

			Em 2018, decidi ir até lá. Como será que eles viviam? O que tinha por lá? Qual o cheiro desse lugar? Como eu me sentiria em estar na cidade onde muitos de meus antepassados passaram a vida inteira? Como deve ser viver aquela rotina na iminência de servir em uma guerra? Um misto de excitação e curiosidade despertava dentro de mim.

			Cheguei de carro àquela cidade fria e com pouca troca entre as pessoas. Procurei por moradores que falassem inglês para passar o dia com eles e conhecer um pouco mais daquela cidade.

			Que experiência! Descobri a casa que minha família morou, reconheci o cheiro da comida de minha avó na cozinha da casa que visitei, fui apresentada com todo orgulho ao Museu de Miniaturas que era a única atração da cidade. Detalhe para a coincidência de eu ter sido uma criança absolutamente apaixonada por miniaturas. Era tão vidrada em itens pequenos, que tenho memórias de uns dos presentes de Natal que mais amei na vida: um nécessaire com miniaturas de amostras grátis de produtos de farmácia.

			Confesso que essa viagem foi fundamental para conseguir integrar e respeitar minhas origens. Hoje, depois de grande desconforto sobre minha história, sinto que estou vivendo um processo de compaixão honrando a trajetória de várias outras pessoas que me deixaram essa herança ancestral.

			Outra lição que tive sobre a importância do resgate da ancestralidade foi em um projeto sobre cabelos crespos em 2012, em que a proposta era entender a relação das mulheres com seus cabelos. Trabalhei com mulheres que faziam procedimentos químicos em seus cabelos e com outras que começaram a assumir o que elas chamam de black. O resultado das discussões com as mulheres que faziam procedimentos de alisamento foi uma série de testemunhos emocionais muito profundos que revelavam o quanto elas se sentiam desprezadas por sua origem e o reconhecimento claro de uma distinção social por conta da aparência, uma profunda sensação de inadequação: “aliso meus cabelos porque foi a única forma de encontrar um emprego”; “quando fiquei grávida me ajoelhava na cama todos os dias e rezava muito pedindo que a minha filha viesse com um ‘cabelo bom’. Assim, ela teria uma vida melhor, seria menos discriminada”.

			Tinha choro, tinha dor. Todas as mulheres que tinham começado a assumir o black traziam em seus discursos uma forte ligação com sua ancestralidade, com a força de suas origens e isso as ajudava a se sentirem mais fortes e seguras para iniciar um movimento de descolonização de seus corpos e criar um espaço de maior aceitação de uma estética que pertence a sua própria origem cultural.

			Aqui, fica explícito o impacto duradouro da violência colonial e do racismo em nossa sociedade e também a necessidade de repensar e reorganizar nossa forma de viver e de se relacionar com o outro.

			Hoje, é possível acompanhar diversos movimentos que falam sobre o resgate de nossa ancestralidade. Encontros de mulheres, rodas do sagrado feminino, sessões de constelação familiar, queima coletiva de cerâmica, tenda do suor, encontros com xamãs e pajés para nos reconectar com costumes de nossa cultura ancestral, assim como outros movimentos como pesquisar mais sobre a história de nossa família, ingressar em sites que remontam nossa árvore geológica, aprofundar de onde viemos e o que carregamos dentro da gente são alguns exemplos de movimentos desse despertar interno.

			Se puder, aproveite para embarcar em uma linda viagem como essa.

			 

			A consciência do corpo

			Numa sociedade em que os valores são todos externos, como posses, bens, sucesso, e que somos bombardeados com muitas informações que não são genuinamente necessárias para nós, o corpo perde completamente sua centralidade.

			Como carioca nata, criei uma referência muito marcada pelo corpo estético, um “mercado de corpos” como diz Miriam Goldemberg, antropóloga e autora de diversos livros sobre o tema do corpo como imagem que atende aos padrões estéticos que foram impostos por nossas culturas/sociedades.

			Claro que tenho ciência de que existe grande culto ao corpo em nossa sociedade, o corpo tratado como mercadoria, mas despido de alma; moldado, sem nenhum rigor energético, apenas a carne.

			Eu mesma, no ímpeto de pertencer, coloquei silicone para aumentar meus seios, e hoje, me arrependo bastante da intervenção artificial que me provoquei.

			A consciência do próprio corpo a que estou me referindo aqui não trata desse princípio (corpo estético). Estou falando do reconhecimento do corpo como parte integral do que chamamos de natureza.

			Uma das mais importantes obras de literatura chinesa, o texto clássico do taoísmo Tao Te Ching (traduzido como o livro do caminho e da virtude) escrito por volta do ano 300 a.C. traz algumas das mais antigas sabedorias ancestrais e cita no capítulo 54 o seguinte texto:

			 

			Restaure seu corpo

			sua virtude será autêntica.

			Restaure sua casa

			Sua virtude será abundante

			Restaure sua província

			Sua atitude será crescente

			Restaure seu reino

			Sua virtude será farta

			Restaure seu mundo

			Sua virtude será vasta.

	 

			A consciência do corpo é, sem dúvida, a base de qualquer processo de regeneração e transformação. É praticamente impossível falar de presença e de cuidar do todo se não estivermos, de alguma forma, sentindo a nós mesmos.
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